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DESENVOLVIMENTO DE BOVINOS SOB DIFERENTES SIST9fAS DE PRODUÇÃO
NO SERTÃO PERNAHBUC,'.NODO SÃO FRANCISCO

Clóvis Guimarães Filho 1
, , 2Jose Givaldo Goes Soares

A produtivldade dos bovinos na regiao semi-~rida do Nordeste, sob con-
diç;es de caating~ ~ marcadameGte influenciada pela irregularidade na
oferta quantitativa c qualitativa dos recursos forrageiros. tanto entre
como dentre anos. Dados precisos sobre esta produtividade são praticamen-
te indisponlveis face a ausência quase total de trabalhos de pesquisa com
matrizes bovinas em condiç;es exclusivas ou com base na caatinga. Contu-
do, dados ainda não publicados do CPATSA most ram índices anuais de pari-
ção inferiores a 40% e taxas de morta] idade de be::crros em torno dos 10%.

Com relação ao peso vivo ao abate regi st r-a-rs c ri! ra 1.' Sertão pernambuca-
no do são Francisco, uma média de 320 kg a uma idade em tomo de' 4-5
anos, bastante similar ao observado por Ara~jo et aI. (1978), no Cear~.

Visando modificar esta situação, o CPATSA vem desenvolvendo estudos no
sentido de identificar sistemas de produção de bovinos capazes de aumell-
tar significativamente a produção de carne na regiao. tl~dicionaJmente
grande importadora do pr-odut o, O cnfoque pr í ncipal adotado nestes traba-
lhos, consiste na maximização da contribuiç~o da caatinga no at~ndimento
das necessidades dos animai s, Esta prcocupaçao se impõe por r-azoc-s nao so-
mente de ordem ecol~gica mas, tamb~m, de ordem ccon~mica. Pelo fato da
caatinga se constituir durante parte do ano em uma fontp abundante e ba-
rata de nutrientes, o seu aproveitamento permite uma acentuada redução na
~rea de pastagem cultivada necessiria ~ implantaç;o de um sistema mais
produtivo.

lMed. Vet., M.Se., EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agropeeuaria do Tr~pieo Semi .Árido (CPATSA)
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o sistema CBL (caatinga + b~f~J + leucena) pr~coniza o uso racional da
caatinga. complementado no periodo S~C0. p~lo past~jo no capim-b~f~J
(Cen.c.1vuL4 ~QA.0:J L.) e o acesso direto a p.ique t es de lcuc cna (Leucaena
Leucocephcda (Lam.) de Wi t ) e/ou seu consumo direto sob a forma de f eno .
Este sistema est~ sendo comparado ao sistema de caatinga (C) tradicional
da região, e ao sistema de pa st ej o na caatinga i11.' po r j odc ve rdc e no
b~fel, sem acesso a leucena. no período seco (CB).

O trabalho em andamento no Campo Experimental de Manejo da Caatinga.
munic{pio de P~trolina. mlcrorregiao do S('rt~o pernambucano do S~o
Franci sco , cons i st e no morri toramen t o do peso vivo de bov í no s macho,s. des-
de o nascimento, programado para ocorrer de dezembro a janeiro. ate os 2.5
anos de idade. abrangendo tr~s períodos ve~des (um em amamentação ~ dois
na caatinga)-e dois secos (no b~fel + Leuc cna ). A mo t a ~ atingir a mesma
m~dia regional de 320kg de peso vivo aos 2.5 anos. r~duzindo. com isso.
a idade de abate em 1.5-2.5 anos. EstC' nfv~l de produtividJd~ C'm sist~ma
baseado na caatinga. s~ foi atingido cxpe r imcnra lme nt c com sup lcmcnt a ç ao
i base de 3kg di~rios de concentrados (Ara~jo ~t aJ. 1978).

Estão sendo utilizados 15 be z.crr-os para cada sistema. num total de .:1.5
animais. A cada ano, num total de tr~s. um novo lote de animais ~ adicio-
nado objetivando uma m~lhor avaliaç~o dos sistemas. j~ qu~ ~ste proc~di-
mento permitir~ incorporar o efei to da var iab i 1 idade anual da pJ'('cipitil-
çao.

Na análise econômica comparativa entre os s ist cma s sera utiJi::ado 1.'

m~todo de orçamentaç~o parcial. abrangendo avaliaç~cs do beneficio Jf-
qu i do , taxa de retorno marginaJ, taxa dos ret.orno s minimos e anál ise de
sensibilidade (Perrin et aI. 1976),

No presente estudo. os animais dos tr~s sistemas permanecem juntos na
mesma área de caatinga (372 hal durante o per Íodo verde e aquel cs dos
grupos CB e CBL na mesma ~rea de b~feJ. no per{odo sec'. Este procedjm~n-
to visa eliminar erros experimentais dev ido a po ssive í s d if er-enca s en rrc
~reas de caatinga e/ou entre ~reas de b~f('l.

O acesso dos animais CBL a a rea de lcuccna se dá dia r iamc nt o . por cerca
de duas horas. A ~rea com a .I.cguminosa 0 usada como "banco dc protcina".
ou seja, seu uso destina-se apenas a complementar a prot~ina necessária.
ja que esta no capim-b~fe]. no período s('co. apresenta niveis inferiores
a 5%.

A area de .I.eucena.ao lado da pastagem de b~fel,; subdividida em s('is
piquetes. usados em sistema de r-otaça o . A Lcuc ena 0 cort ada c fenada élll-

tes do final do per{odo chuvoso, pennitindo assim dup.l.icara oferta desta
Legum.ino sa no per í.odo seco. mantê-Ia num porte ace ssi vel ao rtcrno n•.'i o no
periodo seco e ainda aproveitar os galhos podados para lenha (produç;(\ dC'
cerca de 35m3/ha).
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A administração desta planta sob a forma de feno se inicia ao se cons-
tatar não haver mais disponibilidade dela, pal'a r.uuonc io . Ih'S p iquc tv s .

A ar ea de c apí m-buf'e l no tratamento CB cor r-e s pond e açCI"Cil ,i\.' 1o~t da
ar ea de caatinga. No tratamento CBL, as âl'l'<ls ,h' b~f,'1 c 1,'u,"llil :-'01l1i1dil:-'

correspondem tamb~m a aproximadamente 10% da ~rea de caatinga. sendo de
20% a ~rea de leucena em relação ~ dI.' b~f('l.

Todos os grupos são vacinados e vennifugados sistematicamente
acesso permanente a uma mistura mineral.

e
A

tem

A Tabela 1 mostra o desempenho dos três grupos relativos ao pr imeí.ro
ano de estudo (1987), considerado como um ano regular em funç~o da preci-
pitação observada (449,8 mm).

Os dados mostram uma acentuada superioridade do grupo CBL sobre os
dois outros em termos de ganho-de-peso no peri odo , O peso médio no fina]
do periodo,observado nos animais do grupo CBL,corresponde a um increm<.'nto
de 30,6% em relação ao peso inicial, praticamente o dobro do incremento
verificado no grupo CB 05,1%) e cerca de 10 vezes maior que 1.' observado
no grupo testemunha (3,0%). Em termos de ganho di~rio,· tais inc rcment os
correspondem a uma m~dia aproximada de 23, 117 e 234 g/cab , pa r-a ,'S ~1'Uf"'S

C, CB e CBL, respectivamente.

A Figura 1 mostra o desenvolvimento dos animais d e sd e o Il;IScilll,'llt,'

(.1,,:: c,ó/ j an ,""'7) <lt:- ,h': ''''7. DUI'illtt" " f"",f",j" ,i,' ;r1l1;tlll"I1t;I(;~,' ,'S l"':,'I'I',':-'

I.h)s l-I'~S 2:t'1l~"'S f,,'I'!IIdlH'Ç"I';'"1 j un r o :IS lIIi~l'S. ,'111 (,ol1liiç.~"s cxc l us i va s .1,'

caatinga; Adistribu-iç~" ca xua l i::i1~LI dos a n imai s . 11\'''';di to rcnr c-, tl'dtillll"ll-

tos. r..,j c to r iva da em j u lhc . P"'I' "t'élSiào do desmame.

Os piquetes de Leuc ena f o ram sufi c icut e s , na c a rga u t i Liz ada (5,6
cab /ha ) , para complementar a alimentação dos animais durante 75 do to ta I
de 141 dias do tratamento d i.f'c rcnc i ad o , fi. partir dai, a .leuc ena passou a
ser fornecida sob a f o rma de feno, no coche (1.5 kg/ha/dia).

TABELA1. Desenvolvimento de bezerros azebuados no primeiro periodo seco
(23/07/87 a 10/12/87) sob tr~s diferentes sistemas.

PESO VIVO (KG)
SISTEHA

INICIAL FINAL DIFERENÇA

CAATINGA(C) + + 5,6 +107,2 - 6,5 110,5 - 3.2 - 1.9

CAATINGA (CB) + 6,7 + +
t BUFEL 108,8 - 125,3 .- 7, 1 16,5 -- 1..+

CAATINGA+ BÚFEL + LEUCENA(CBL) + -; -+
107.1 -- 6.3 141.0 -- 8.0 33,1 - 2.3
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Desenvolvimento de bezerros azebuados no ano de 19S7, submetidos
a tratamento diferenciado no período seco.

Os animais do tratamento C, tiveram que ser removidos para uma pastagem
de b~fel, a partir de 15.10.87. face a quase absoluta indisponibilidadede
forragem na ~rea de caatinga.

Os resultados parciais indicam perspectivas promissoras para o sistema
CBL, j~ que sua meta de atingir os 320kg de peso vivo aos 30 meses dever~
ser atingida e, provavelmente. ultrapassada. A viabilidade do sistema. con
tudo, estar~ condicionada a sua capacidade em proporcionar taxas de reto;
no suficientemente altas para compensar o risco de sua adoçio.
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